
 

  



 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

A urna eletrônica brasileira 

não possui conexão com a 

internet.  

A urna não é vulnerável a 

ataques externos. Ela é um 

equipamento que funciona de 

forma isolada, ou seja, não 

apresenta nenhum mecanismo 

que possibilite sua conexão a 

redes de computadores, como a 

Internet.  

Além disso, a urna não 

possui o hardware necessário 

para se conectar a uma rede ou 

mesmo a qualquer forma de 

conexão com ou sem fio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quem faz os programas da 

urna eletrônica? 

Todo o processo é 

controlado pelo Tribunal Superior 

Eleitoral – TSE, sendo assim, a 

urna só funciona com programas 

oriundos do TSE. 

Qualquer mídia que difere 

dos programas utilizados pelo 

TSE causará erro na urna, 

impossibilitando sua utilização e 

causando seu desligamento / 

mensagem de erro operacional. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Etapas de controle nas 

Eleições 

Auditorias, em audiências 

ou cerimônias públicas, com 

participação da OAB, Ministério 

Público e Partidos/Coligações 

Podem ser antes, durante e 

após o processo eleitoral. 
 

Prévia 

Verificação dos programas 

Os programas são 

disponibilizados aos partidos 6 

meses antes da eleição. 

Ficam disponíveis para 

verificações futuras e podem ser 

auditados. 

Os partidos políticos, o 

Ministério Público, a OAB são 

convidados a participar das 

audiências públicas de 

verificação dos programas. 

Testes Públicos de 

Segurança – cidadãos brasileiros 

– objetivo localizar erros e/ou 

vulnerabilidades dos sistema 
(RESOLUÇÃO TSE 23.444/2015).v 

Durante 

ASSINATURA DIGITAL: 

Cerimônia Pública de duração 

mínima de 3 dias 
 

Quem pode participar? 

Os partidos políticos, as 

coligações, a Ordem dos 

Advogados do Brasil, o Ministério 

Público, o Congresso Nacional, o 

Supremo Tribunal Federal, a 

Controladoria-Geral da União, o 

Departamento de Polícia Federal, 

a Sociedade Brasileira de 

Computação, o Conselho Federal 

de Engenharia e Agronomia, os 

departamentos de Tecnologia da 

Informação de universidades 

Lacres físicos: Na carga 

das urnas – em audiência pública 

as urnas são lacradas – Barreira 

física  

Na cerimônia de 

configuração das urnas é 



 

 

realizada a VERIFICAÇÃO PRÉ-

ELEIÇÃO. 

 

OBJETIVO: 

Conferir se os programas 

instalados na urna são os 

mesmos que foram assinados e 

lacrados 

Conferência dos dados 

constantes da urna 

Realizada uma votação de 

verdade 

Participação dos Partidos e 

Coligações, Ministério Público e 

OAB 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A votação paralela é uma 

auditoria da Justiça Eleitoral para 

confirmar a segurança da urna 

eletrônica. Ela consiste na 

simulação da votação com urnas 

oficiais alimentadas com as listas 

oficiais de candidatos e de 

eleitores. 

Ocorre no dia da eleição, 

durante o horário da votação, ou 

seja, em simultâneo e em 

paralelo com a votação oficial. 

Representantes dos partidos 

políticos preencherão mais de 2 

mil cédulas de papel com votos 

nos candidatos oficiais. As 

cédulas serão preenchidas com 

números correspondentes a 

candidatos registrados e votos de 

legenda, assim como votos nulos 

e brancos. 



 

 

A auditoria é feita por 

amostragem, com 4 urnas que 

seriam utilizadas na votação 

oficial, uma da capital e 3 do 

interior, com todos os programas 

oficiais. Essas urnas são 

sorteadas no sábado, véspera da 

eleição, entre as quase 90 mil 

seções eleitorais do Estado do 

Pará, tanto no 1º quanto no 2º 

turno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Depois 

É possível interceptar os 

votos durante a transmissão? 

1. Transmissão dos votos 

conexão com a internet 

2. O sistema que faz a 

apuração, possui um código de 

cada urna 

3. Ao receber o resultado ele 

só aceita se for o mesmo código. 

4. Esses códigos constam na 

tabela de correspondência 

(Havendo divergência o resultado 

é recusado) 

5. Há, ainda, o boletim de 

urna – BU impresso em cada 

seção eleitoral (Vias com 

mesários, imprensa e cartório). 

6. Conferência com resultado 

publicado no site do TSE. 

7. Código QR CODE para 

que qualquer pessoa fotografe e 

confira com o resultado do TSE 

 

 

 

 



 

 

 


